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PEDIDO DE LICENÇA CORRETIVA DE OPERAÇÃO GERAL 
I S LOBATO – IMPACTO DEDETIZACAO, CNPJ Nº 24.853.751/0001-19 
torna público que requereu a Secretaria Municipal de Meio Ambiente – 
SEMMAM a Licença Corretiva de Operação Geral requerida para a ativi-
dade de Imunização e Controle de Pragas Urbanas, localizada Rua Trinta 
e Três, Quadra 58, N° 27, Cohatrac IV, São Luís - MA.

POR MARCO SALIBA
Professor do Grupo Eureka

Ser professor é 
cotidianamente pensar 
em Educação. Outro dia, 
observei meu sobrinho 
tentando passar de fase em 
um videogame. Ele errava, 
tentava de novo, errava 
outra vez, insistia. Estava 
concentrado, empenhado e 
envolvido naquele desafio. 
Até que conseguiu entender o 
comando certo e avançou.
Eu perguntei: “Por que você 
não faz isso na escola?”
A resposta veio rápida: “Na 
escola a gente não pode 
errar”.
Esse é um retrato de 
um grande problema 
educacional: o estudante não 
entende a jornada que está 
vivendo. E, pior, aprende que 
errar é fracassar, quando, na 
verdade, é parte essencial do 
aprender.
Passamos a falar mais 
sobre recomposição das 
aprendizagens durante 
a pandemia, mas essa 
necessidade não nasceu 
ali. Ainda nos anos 1990, 
eu já encontrava alunos 
em séries avançadas com 
dificuldades de conteúdos 
básicos de etapas anteriores. 
Sem tecnologia, eu anotava 
em fichas as dificuldades do 
estudante e trabalhava aquilo 
que precisava recompor.

A pandemia apenas ampliou 
e escancarou uma realidade 
que já existia. O déficit 
de aprendizagem não é 
consequência dela, mas 
de um modelo escolar que 
deixou de acompanhar 
o estudante e passou a 
funcionar distante da sua 
realidade.
Hoje, ainda encontramos 
jovens no Ensino Médio — e 
até na universidade — com 
dificuldades de alfabetização 
ou de habilidades básicas dos 
anos iniciais. Não porque não 
sejam capazes, mas porque 
o sistema não conseguiu 
identificar, diagnosticar e 
recompor suas aprendizagens 
no momento certo.
Recompor aprendizagens 
é como retomar um jogo 
a partir da fase em que o 
estudante realmente está, 
e não daquela em que 
imaginamos que ele deveria 
estar. Significa entender 
seu ponto de partida e criar 
condições para que avance, 
ganhando confiança a cada 
conquista.
O desafio é tornar esse 
acompanhamento possível 
em salas numerosas e 
atravessadas por diferentes 
realidades. A escola 
pública recebe estudantes 
com trajetórias diversas, 
experiências marcadas por 
desafios sociais, emocionais e 
familiares.

É justamente aqui que o 
papel do professor deve ser 
central. Ele é o mediador 
dessa experiência. É quem 
transforma conteúdo 
em significado, erro em 
oportunidade e dificuldade 
em estratégia de avanço. 
Nenhuma tecnologia substitui 
esse olhar. Ao contrário: 
ferramentas digitais e 
inteligência artificial só 
fazem sentido quando 
ampliam a capacidade do 
professor de diagnosticar, 
personalizar e acompanhar 
cada estudante.
Se bem utilizadas, essas 
ferramentas permitem 
planos de aprendizagem 
individualizados, ajudam a 
identificar lacunas específicas 
e oferecem caminhos para 
que o estudante avance sem 
que a reprovação seja a 
resposta automática. 
Quando esse estudante 
encontra materiais e práticas 
pedagógicas pensadas a 
partir de outra realidade — 
muitas vezes inspiradas em 
modelos da escola privada 
— ele vivencia mais uma 
experiência de fracasso. A 
atividade está acima do seu 
nível atual, ele não consegue 
acompanhar, é reprovado 
e passa a acreditar que o 
problema está nele.
O estudante precisa poder 
errar como faz no videogame. 
Precisa testar, experimentar, 

tentar novamente sem medo. 
Também precisamos abrir 
os muros da escola para o 
mundo real. Os jovens de 
hoje têm linguagens próprias, 
interesses próprios e formas 
diferentes de se relacionar 
com o conhecimento. São 
extremamente inteligentes, 
conectados e humanamente 
sofisticados. O problema não 
é a juventude. O problema é 
quando a escola insiste em 
modelos que já se provaram 
ineficazes.
Todo aluno traz consigo 
conhecimentos, experiências 
e repertórios próprios. O 
papel da escola é partir desse 
ponto para construir novos 
aprendizados e permitir que 
ele experimente o sucesso. 
Porque ninguém aprende sob 
pressão ou por obrigação, 
mas quando faz sentido.
Há, porém, um aspecto que 
raramente discutimos: muitos 
alunos atravessam toda a vida 
escolar sem compreender 
a própria trajetória de 
aprendizagem.
Dizemos que estão 
“atrasados”, mas atrasados 
em relação a quê? Pouco 
explicamos quais caminhos 
estão percorrendo, o que já 
conquistaram ou quais etapas 
ainda precisam superar. No 
videogame, essa lógica é 
clara: cada fase apresenta 
desafios definidos, objetivos 
visíveis e a sensação 
constante de progresso. Na 
escola, muitas vezes, essa 
jornada permanece difusa.
Recompor aprendizagens 
passa justamente por 
tornar o percurso visível. 
Quando o estudante entende 
sua evolução, reconhece 
avanços e percebe sentido 
no que aprende, assume o 
protagonismo do próprio 
processo. E é o professor 
quem torna isso possível, 
mediando essa caminhada, 
ajudando o aluno a 
compreender onde está, para 
onde pode ir e quais passos 
precisa dar para avançar.
Colocar o estudante no centro 
da experiência educativa 
significa escutá-lo, confiar 
nele e permitir que se sinta 
dono da escola. Já visitei 
instituições em que os alunos 
cuidavam das redes sociais, 
produziam conteúdos, 
apresentavam projetos com 
autonomia e orgulho. Ali, 
a aprendizagem acontecia 
porque havia pertencimento 
e professores que souberam 
abrir espaço para isso.
A recomposição das 
aprendizagens, portanto, 
não será resolvida apenas 
com ações pontuais. Ela 
exige uma mudança mais 
profunda: redesenhar a escola 
para que o ato de aprender 
volte a fazer sentido, com o 
professor no centro, como 
mediador do aprendizado, e o 
estudante como protagonista. 
Recompor aprendizagens é, 
antes de tudo, recompor o 
vínculo entre o estudante, o 
professor e a escola. E isso 
começa quando entendemos 
algo simples: a educação só 
funciona quando o aluno quer 
jogar esse jogo e acredita que 
pode vencer cada fase.

Recompor aprendizagens é 
devolver sentido à escola

Filarmônica de Minas Gerais 
realiza intercâmbio para músicos e 
comunidade artística de São Luís
Com patrocínio da Petrobras, além das oficinas 
culturais será realizado um grande concerto 
gratuito no Teatro Arthur Azevedo

A Filarmônica de Minas 
Gerais, uma das orquestras 
mais importantes do País, 
chega a São Luís para um 
intercâmbio com os músicos 
e a comunidade artística da 
cidade por meio de oficinas 
gratuitas; que serão realizadas 
no auditório da Escola 
de Música do Estado do 
Maranhão, na Praia Grande, 
nos dias 22 e 23 de julho.
Já no dia 24 de julho, às 
19h30, a Filarmônica apresenta 
concerto gratuito no recém-
reinaugurado Teatro Arthur 
Azevedo, com regência 
do maestro associado da 
Orquestra, José Soares.
Este projeto é apresentado 
pelo Ministério da Cultura 
e Petrobras, por meio da 
Lei Federal de Incentivo à 
Cultura. Patrocínio Máster: 
Petrobras Apoio: Escola 
de Música do Estado do 
Maranhão e Programa Amigos 
da Filarmônica. Realização: 
Instituto Cultural Filarmônica, 
Funarte 50 anos e Ministério 
da Cultura.
INSCRIÇÕES GRATUITAS 
PARA OFICINAS JÁ 
ABERTAS
Com foco na formação 
artística, no aperfeiçoamento 
técnico e na valorização da 
cultura musical, o Intercâmbio 
Cultural Petrobras reúne 
oito oficinas voltadas 
a músicos, estudantes, 
educadores e integrantes 
da comunidade artística 
de São Luís. As atividades 

propõem vivências práticas 
e conteúdos pedagógicos 
capazes de fortalecer a cena 
cultural local, promovendo 
intercâmbio de conhecimentos 
entre profissionais convidados 
e participantes de diferentes 
níveis de experiência.
As inscrições são gratuitas 
e podem ser feitas no site da 
Filarmônica de Minas Gerais, 
no link: https://filarmonica.art.
br/intercambio-cultural-sao-
luis-2026/.
Para o maestro José Soares, 
“a Filarmônica de Minas 
Gerais chega a São Luís com a 
alegria de ampliar e promover 
a música sinfônica. Ao levar 
sua produção artística a novos 
públicos, a iniciativa também 
fortalece o intercâmbio cultural 
e a troca de experiências 
entre artistas, instituições e 
comunidades, reafirmando o 
compromisso da Orquestra 
com a difusão da música de 
concerto e a valorização da 
diversidade cultural brasileira”.
SERVIÇO
O que: Intercâmbio Cultural 
Petrobras
Dias: 22 e 23 de julho de 
2026, das 17h às 21h30
Local: Auditório da Escola 
de Música do Estado do 
Maranhão
Endereço: R. da Estrela, 363 - 
Praia Grande, São Luís – MA
Inscrições gratuitas: link 
https://filarmonica.art.br/
intercambio-cultural-sao-
luis-2026/

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINHEIRO – MA

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 017/2026. PROCESSO AD-
MINISTRATIVO nº 09/2026. A Prefeitura Municipal de Pinheiro/MA, através da 
Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social, torna públi-
co para conhecimento dos interessados, que realizará, no dia 30 de julho de 
2026, às 09h00min (Nove horas), licitação na modalidade Pregão Eletrônico, 
objetivando o Registro de Preços para eventual e futura aquisição de Kits de 
auxílio natalidade, para atendimento dos benefícios eventuais que serão dis-
tribuídas às gestantes de famílias carentes acompanhadas pelos serviços so-
cioassistenciais de responsabilidade da Secretária Municipal de Assistência 
e Desenvolvimento Social do município de Pinheiro/MA. A presente Licitação 
será processada e julgada conforme as Leis vigentes e condições estabeleci-
das no edital, em sessão pública on-line por meio de recursos de tecnologia 
da informação – INTERNET através da Plataforma LICITANET. O Edital e seus 
anexos estão à disposição dos interessados por intermédio de sistema ele-
trônico, através do link https://www.licitanet.com.br, bem como no Portal da 
Transparência do Município de Pinheiro/MA ou no Portal Nacional de Contra-
tações Públicas (PNCP), ou pelo e-mail: cplpinheiro25@gmail.com. Pinheiro/
MA, 10 de julho de 2026. Thalia Costa Liam - Secretária Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social.
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